
• 

A.'O XI. U RSPOZ ~XDE, 29 DE DRZRJIBRO DR 1923 SU IERO t:07' 

Srrr.m:rlo rr;p: 1l 0cano. nt.e1m;dentr, defensor dn~ intm~seo ~rste concelba 
U.rector, aJm e p·o·iriet. José_d~_.:3'lva Vfeira.-.R<'dac"or no Brazil: fl €iras._<l'dico1 -Julio rle J. Gie!Oteira Lima._.r:omoo•içfo e impr.-T;vp. Espozendeu!te-Espozende 

flssin:ztura· A,.,,,, 5'lU c!i{non·11·h~ 8~•1()0 rs. -C '"' e ta p1lh.1 e p:ir.1 fóra 10 ooo ••.- * fi'1uncios: Jthlicínes: líroh:i 011 esp. de linha 1Jíoo cenc.-A11unuo- l-a1ULt.1a1t"s: li1 ,ha 71l ~· 
Bas••, (~Ice b hrt~), 3ofjooo .~.-Colonias Portuguez .• s, 25$000 rs. . Tumcre tvul•o 200 rs.- r 0,111111 . ou reclames, !hha ji5o e. Imposto do selo, cada p11blirnçiio ! 5 e. · Hccla111e> a obras li-
Pai:a e tn 1ul.. nt.1d•>. H.cd .. cç'io t: .1d111tnist11:ção -Rml \'c1~a B<'.llio, 7 a 9 -Es11<>zen 1c. * ter rins media.,tc •tm "~empl:tr. :-Ião s~ •estituem ori~ n,d, nio pnl•licn<lo,, 

~~-=-=--=========================================== 
----me·•·...-uc • 

Este n.º foi vlSl~O pela m. Adatl:ilst~ador 
do Conccltio. 

-------···'"0W"'"""--' 

11 ~ 
..À /1J, Í,15 OS 1lOSS.JS b(J/l-

doso~ · as /tiflllfrs, disti11cfos 
rolaborad·'rrs e presados ro. 
legas 110 j.w11alismo-os llOS­

:ios C111J:/1ri111rnlos de 
'BOAS-FESTAS 

~~~ 

AobradaDi­
tadu 1a 

Pr(duziu ,1 ~LmJna p.iss:iJ.i 
du.1s cnHe\·i<;t-1" mPito eloquen­
te<;: uma ÍC.'I .. 1 do snr. D··. Trin· 
Jadt Ccdho, nosso mini,tr ) u 1 

Hom.1, .10 rc D1~uio de i'\ot1ci<~ .. »>; 
outr .. ', .1 do sr. Dr. O'.ivlira S.1-
l.iz.1r, o rL .• ur.1dor d.is 1ioo;·,.1s 
finanças, .ÁO ccSéculm>. 

1\a impo.,sibiJJJc de, por 
falt,1 de esp:-tço a<; tr:lílscrcver­
n os na integr .. 1, li·nit.uno-nos 
:iqui a ll.ic.u os seus , mto" prin­
cipais e salientes. 

Pabvras do sr. Dr. Trinll.tde 
Coel110: 

•No regime, que Jurou 16 
anos, do .nenudo imputw, <la 
revolução mens:il, dJ an.1rqui .. 1 

parlamentar e do~ ministénos ceá · 
fa minute», nós outros, diploma· 
tas,, não represcntanrnos lá for,1 
uma Nacão: trazi.11nos às cost.ts 
um cadà~·er. Ha desastres que o 
granJe publicü desconhece. Per­
tencem aos segredos d ... s nossas 
chancdarbs. Enterremo-los a 
mil braças de fondo. • 

ccA ~:tçlo não deve apenas 
• .10 Excr1..ito, :i Armada, a tôJas 
as forças Jc Ddes~i Nacional en-
1Jm, tl inicio de uma ol:r.1 de 
1eabilit.1çiliJ e d;! resg.nc; Jcn:­
lhc já um •serviço histCJriWJJ. 

• 

«.: . . . o exemplo tr~lf1!i-

cendente qne eL1 tirei, l:va-me, 1 • 

antes de m,1i<> 11.1d l. ;t jur.1í ao • 
Exercito, sob min li 1 pal.wra dl! 1 

honra, que, se se c inserv.1r uni- 1 

do em ttlrno d,1 D:t.1durn, ê'ite 
P. i.;, J.1qui a :inu 1 v'rá um.1 po· 

, tênci.1, com voz e i itl 1uw.1 .1ct1-
v.1s e dccisi\•,1o.;. Potên ... ia e mti­
ncntal, col rni il e jqo.;ul.ir, e) 11 
um pcvo q.ic e lJlll dos nuidre·; 
d) munJo! • 

(<Vi\·i.11 ios em· p ... r1n:-.11cnlé 
regime de • mentir.1 •. 01! men­
tira n.1s ;:il\) n~'i'i.1~. dl! me11tir.1 
n .1s re 1l1sJçõ ·s, de mrntira 
nJs co11t.l'i. S.1bi.1-o a E trdp 1? 
S.ibi,1- ). E, p Jrq 1e o s.1b1.1, .1r­
red 1íam-no<> J > s~u o ninbn. 

1 TôJ.1 a me itir.1 é, a.;im 1 de tu­
do, um 1 dirni.rn;~:l > lk or bn 
intelectual.• 

• Repito: s.1údll co·no\' i,ti­
mentc o Exi:rcito p~lo S"n·i~o 
histori-:o que está prestm lo á 
N,ição, servi,;o unico dt·sJc a 
• anarqui.l ex~1,r 1 ~:ll'.1 • ,1ue nos 
lcscre\·c 1.Jliveir.1 M ntins. 

Que o Exércit>, pPis, conti­
nue J.rnd0 J(> E ·ud) o ..:~· 111;)\J 
da discipiin.1 e J ... ord..:rn. • 

«<Ü gm·ernu da ditadura en­
contron r\1in.1s e esco111bno; ,ICLI· 

nvil 1dos por um.1 crise sccul 1r, 
n.icio·1 d e não politic.i, co:nu 
-.1·m;1re '> atinnei e provei n.1 
mi11 1 hJ<~a c1111p.i11h.1 de Im­
prens .. Pedi ·-lhe pr ..:ss 1s; pcJi.l­
li1e que e n Jo'.s anos rep.m.: cem 
aT1.:-. -.le ;clôgiu n.1 mão - o 
rn.·<; 11 , é gt1e inverter e P'-'~ver­
ter as leis da n uu1cz.1, que é len­

, L1 po1·qt1e é rcíkctid,1, que é re­
, fkctid.1 p.1r.1 ser p..:rfeit.i .ll 

<< Uru•110-nos, confi-::11ns, 
tr.1b 11l1..:mos! E que as novas 
g..:ra-,:õ..:s, ao p~netrarem .. 1 fro.1-
tei r.1, vinJ is de terr.1 e·m.rng..;i­
r 1, vej ln n.1 n )SSJ t;:rra a Í1n 1-
gem ,·iv.1, sJgr.1d.i, p1\lJit.111te dJ 
l.lr, d1 farnili.1 1 d1 grei e d.i P:1-
tri 1, 1,11tro cois1s etern.1s qu..: a 
g1T.iç.l1> iconcxlast.l do arrepen­
dido E~.1 nas pigin .. 1s de Tor­
rn..:s Jesd~ntuva e caric,1tur,wa. 
N.1,J! Graça'> a D.:us, o nossJ 
simbo1o é Nuno' AlvJres, não é 
o B.1rão Rei'naldu! • 

Da entrevistJ do snr. dr. O· 
-· - - - ------

Cooperativa j3racarerise 

A llii·erç.:o desta e, opervtivn, tendo liquidad1 > as 
:--.1rn~ coutas cu1u a exti11 ta Sueur~al em Espozende, 
resol \'C: 

I.º 
Pagm· 1 i::: di,·itlemlus em atraso a to los os so­

e1os <illtJ plll' qnal11uer nwtiv0 os uâo tenham rece­
bido. 

') o 
r.J. 

Pngar a ilJl[lOl'lancia das suas acções a todos os 
q1w u tie~ejem. 

3.º 
Que eslt• pagau1c.-it11 sel':'t Í8ito até á imp )1·tancja 

de 1.000~!10, a pari.ir de 1 de Ja11eil'u de 1B29. 
4.º 

Üllll, a partir de l <le Abril de l 92!). se farão 
novu~ pag;rni.·1iltls. ali~ :'t imp. wlancia dü 500~:)() pol' Lt·i 
IllPSt.re. 

;). I) . 

Q11r, os pa ~:rn1tJ11lo;:; ~e dect.uem na SédP, d '031:.i 

Cuoprn·:1L1r;1, Plll (frag·:1. tudos 11~· dia!' uleis. 
Br:1ga, 17 d:: Dt!Ze11il1ro du 1 H28. 

· l \·la Hin·1-r~io . 

]OAQUIJJ hDUARDO JJA Sfí_,/I A 

liveir.l S.ll.izir: 

•O P .. 1i) est.i d.i · 1Lc e ~ .1i de 
u 111 ll)11g.1 enfer,ni.I de ~u; 1 u n1 

co1l\'.1lesce 11,..1 q 1e rn~ p 1rcc<! se­
gur .. 1, 111.1s que es11-:ro d~m Jr,1-
J.1.)) 

«O Te"i')llro esU1 hJbilit.tJ) 
a s :ti..,fr?: :r t d >3 os seus cn-: ir­
g J:>- > 1~1, se n precis lr J~ at! ]lli­
rir un, 1 libc,1. T 1!111 de p E~ar-~e, 
a I 5 J~ste 111~s, .1 pri::-;r.t;t 1 d l 
d1vid 1 J..: g,1err.1; esn > t:• •1 L 1 1-
dres <lS 150.00 > libr.is n~.::s"il­
ri 1s. P 1g irei, n > fi n J > 111~~. 
m1io.; 150.0tl> lib a'> de di"da 
fl 1tu rntc: estão j.\ e1n d..;pr)-;it >, 

n l pró
1
)ri,> b 11q 1..:iro, .. 1-; disr>.J­

nibiltJJJ~s sufi::ientes. P.ig 1r-->c-
' -b \, d-::sd~ o prin 1: pi) ~L J l!l ~i­

ro. o •CüllPl>n • externo: esu­
m~)S desJe j \ lubilit 1J JS a faz·­
-lt>. Li luiJ irei, ai11J 1 n1 fi n 
dê<>te m~s. os últirn >'l J~hit•>'i e n 
esterlin~), rei 1tivl) ás irnport.1-
çõ~s de trifp J,1 ultim.l cJ.n1n­
nha cere,1lifera; tuJ1J se li4uiJ,1-
rá sem fazer á pr,1ç.-. a menor 
so:nbra. O Est.lJo não afronta 
o comercio. O Tesouro não pre­
cis.i de ad~1uirir ltbr,\s e abJstece 
suficientemente toJos os servi­
ços púb'.icos. Q3 que especulam 
com fi.:ticiJs nect>ssid .. 1des dlJ G )­
verno, hão-d.:: já ter notado que 
o Govêrno não concorre, e tudo 
consegue ~em mesmo destruir o 
esfon,:u empregado para recons­
tituir, até um ni vc 1 conveniente, 
o fundo de divisas no B.mco de 
Portugal. 

u O que é necessario -e eu 
repiso sempre esta idêa, porque 
de facto e só esta a verdade­
º que é necessario é apenas or­
dem, confiança, trabalho. Com 
êstes elementos, faremos tudo, 
absolutamente tudu-menos mi· 
lagres., -----····-----

VACINA DE CÃES• 
Como determina o decreto 

nº. r r .2.p ele 29 de ÜJtubro 
de 1925. está-se proc~dcndo em 
algum:.s cid.1Jes á Vllcinaçllo an­
ti-rabica dos cães . 

Est.i V<lCim como toda a 
gente SJbe é obrigatoria, por is­
so obriga-nos a preguntú ás 
autoriJadts competentes qu.'.ln­
do se rc:;ulve a Ctl'nprir esse de-
creto. · 

.·qui vagueiam m JÍto'5 c:ics 



sem açaimo e se.n coleira, que 
precisam bem da vacina anti-r:t-
hic~1. ----···-----

{ "n rta de Fão 
- ·------

Fi\O, 2 7 

Foi, ha dias, bJpti.s:ido n.1 
igreja matriz um filhinho dos 
snrs. Dr. José Andrade Nov:tis 
e D. Antonia Vinha No\'aÍs, 
m.:ebendo o nome de Artur 
l.~1iz. For;m1 p.:drinhos o me­
nino Artur I\faria Vinh.i dos 
Santos e a tia nutern.:t snr.::i D. 
fa.uua Vinh,1 dos S;rntos. 

-A pass.ir a<> ferias do N.i­
t.1! vimos entre nós muitos fi­
lhos de Fflt\ q ui: e->ta \' .\m au­
sentes de suas familia;;. 

Len:bra-nos de ter visto os 
ex.mos snrs. Dr. Eli~ls Carllo­
so Lopes e famili.1, Dr. José 
Andrade Nm·ais e famili.1, Dr. 
M.tr1oel. Evangclist::i d.1 Sih·a, 
Fr.rncisco Abreu e farnilia, P.1-
dre ~hnud Abi,J, ('\1dre Job 
Tt'i:eira, Abel M.uia Vinh.1 dos 
Santos, João Victor Cimeiro, 
etc. 

. Aqui se cnc1)11tram umbem 
os academicos de Fão. 

-A Conferencia de S. Vi-. 
cente de Fhulo distribuiu 110 ~J;,. 
tal, unu consoada ao-> pobres, 
recebendo para esse lirn algu­
mas esmolas. 

--No dia 26, houve ru igre· 
j.1 da Misericordia uma festa cm 
honra de S.rnL\ Luúa. Fui er.:t­
dor o Re,·.mo Snr. Padre A,·c­
lino Pi11 hc: ~:) R HJa. 

-Rl'gressar.1m do Brazil nc; 
snrs. Mail ud P .wlo de Souza e 
P.rnlino Gonç.1lves ·' ibeiro . 

- Tambem vi1:1am p.1ss.1r .1~ 
fest.ls do 1 T,nal com su.1s f.1mi­
lias varias artist.ts qne estav.m1 
em Espanh.~ e frança. -----····-----

SELO DE ASSISTENCIA 
De 2 ta ) 1 do C'>rrente é o­

brig:1torio a afixaçã1) d ) s-;: lo es­
pecL1l Je assistenci.1 em toJ.t<; :J.S 

corresponu~n.:Í.lS , cxcqito jor­
nais pcrnhlt<1Jos 110 cont inent e 
Ilhas. 

-----····-----
CONTRA OS CAUS~OORES DE 

DESASTRES 
Pelo ministerio do interior 

vai ser ddcrminado que quandu 
em qu.1lc1uer desa:;tre haj 1 res­
ponsabilidade civil, os c.rns.ldores 
sejam obrigados a pagar as des­
pesas de tratamento e e.>talagem 
dos indivíduos sinistrados. 

... * •. 

Ilustração 
. PL1r mctJde do preço, vende· 

.se o I .ºe 2.0 ano aa cllustra­
ção. 1• 

C.1dJ uumero 2"ºº· 
Nc ta redacl,'.lo se dit. . 

1 t :llC • 1 

~9 de Oezcambro dP. 19~8. 

MANIFESTO UE CEREAIS 
Pdo snr. Governador Civil 

foi m.rnd.1d.1 expedir aos admi­
nistradores dos concelhos do dis­
tricto a seguinte circular: 

P.n=1 d e vi d o cumprimento 
tr,rnscre,·e se o seguinte telegra­
ma boje recebido Jo .Ministerio 
da Agricultura: 

<e Encarrega-me S. Ex.eia o 
Ministro lembrar a V. Ex.eia o 
integral cumprimento do dis­
posto nos artigos 1.º, 2 .º e seu 
par.igraf1> <ln Decreto n.0 1619 2. 

Alem J,1 declaraçl\o actu.1l exis­
tenci,1 azeite, far-se-há decl.ua­
i.;ão complement.lí â. medida que 
fôr terminando a el \Dür<1Çãl i. • 

- ·•··-----º BN(Q?rul .. _IRlllf 
:o~ 

"ESPOZENDENSEn 
ílesposla [1 1--'el ra 

... Snr. Dircctor. 

P.' Anselmof 
Esta c~sta de esriiritos são 

tam maus~ tam perversos e pir­
ronicos, que nem os discípulos 
de Christo os poderarn expul­
s.11 ! ... Dizia o Divino 1'.lestre, 
que essa casta de demonios, só 
?~cdrci.un á f urça de orações e 
)l')Ul~S. 

O espirito do senhor P.e 
Anselmo é dos taes, que nao obe­
dLce a <' ... orómt,s. Se obedeces­
~e estava servido. não obstante 
ver-nae forç;1do a empregar a 
rnm de mm m1 lt'irO para domi­
nar o Bichn. 

Agora, um conselho d\l'ni­
go. Se o Senh:)r P.e Anselmo 
dlstj.l :mcius.imente, afast.\r o es-

' pinto m .. 11, que lhe cnt1 ou no 
w1 µo, , e que o obriga a fazer 
uma figur.1 triste e riJicula, nl\o 
rt'C l irra aus seus colegas, nem 
tam p iuco :io bico d.i pena. 

Volte-se para Deus, com o­
rações e i"juns, que só Elle lhe 

• pode \'aler. 
Amfcus certus in re i11ci:rl1i, 

· cernilll1'. 

]>.e J~ronimo Ç. <5'1aves. 

.l. ~ U N t: 1 O S 
- ··----- ---

EDITAL 

O Senhor P.' Anselmo, no i 

proposito de fazer valer, á fina 
força, a sua opini:io d,\ praia 1 

Sua\'e Mar, ve111 repetir mais 
unu vez, que o desvi11 dJ foz do 
C.vJdo 1w«1 a bacia dos CJva-
los de Fim, é um cnorrne dis- .Jusé Xavi~ ·r Guerra de 
parate. E acrescent:i=~~o ha en· l\loraes, (1ticial do q1rndro 
gcnheiro que, tendo algum :imor g·eral du ~el'\'iÇll i11ter110 a-
pela su,l c.irta e peh seu nome, ' {tua11eiro e chefe do l \isto 
surja a perfilhar t<1l ideia. 

Pelo visto 0 snr p .e Ansel- ; de Despaclw de Esp(1ZP-11de: 
mo and1 no mundo por ver an-

1 

dar os mais. Pois; ignora que e­
~: iste urna planta grafica Jos Ca­
valos d~ Fan1, incluindo o des­
vio d1 foz do C~vado para den­
tro da baci.i; que est:.i planta e 
da 111to1 ia do ilustre engenhei­
ro, Cuswdio jl1sé de Vilas-llo;ls; 
que este engenheiro fui diretor 
J,\S ob1 as cb b;1rra e riu Cávado, 
durante I) anos. 

Ora, se este ilustre enge­
nheiro bid1ogr.1fico, reconheces­
se que o desvio da foz do Ca­
vadu era um enorme disp:.irate, 
nãti se preocupava CO'TI esse tr.1-
bdbo, para agora ser enxovalha­
du pelo senhor P.' Anselmo. 

S:ultor1im i11ffoitus t·~t mime­
~u;;/. .. 

Estes disparates do senhor 
P.c Anselmo, não me surpreen­
de nem causa emoção, porque 
lhe conheço outr• is muito peo­
res, aliáz, bem mal redigidos. 

Por nemplo e e=Ü porto 
dos Cáv.1los de F:io apenas ser­
viri.l a um refugio no tempo de 
rigoroso inverno. Ma~, mtrando 
nele em nu111ero .1s unid.1des de 
guerra ou \',lpOn.'s de carreira, 
d,u-se-ia fatalmente um desni­
velamento d'Jguas e com pre­
juízo serio de Espozende, ,\bri­
nhas, G.111dr.1 e Fão.= 

Este d1.:snin:l.1me1lle d'.1gu.1s 
~1.:11 .1 um.i d.11 ·1d.1s inil'rn .1ts Ji:i­
brur.~:s; dt.: qtte só ,·r,1 c.tpat u e.~­
pirito ma11, qut.: entrou nn senhor 

Façu ~ai ipr nus tel'nios 
à1) I! .º a d , § 1111 ico du al'li­
go 67!) d1i C(1digo Cu111er­
ciaL q111~ em frmite ao pt1r­
tu de E::-:p(lze11de se encon­
tra 1wul'ragadt1, dt>~de o dia 
'18. o va pur (kirtuguez, 
c.Lagúa»; 

Que, l.t'11do sido al1an­
d(l1rnd11 pdu seu c:ipil:io em 
20 do lll~~lllU llH'Z, (H'l<IS 17 
horas, esta chelia l111t1«U 

ét'iuiciativ<1. 11os termos re· 
gula111e11tares, do salva­
we11to da s11a cargn com o 
au x ili<1 dus pescadores dt;S­

ta Joealidade e proxin iir a­
des, f:'t1coutran<lu se já sal­
va diversa rnerradur1a a 
gra11el e a contida 11us ,·o­
lumes com as Sl:'gt1iutes 
1rnu·cas: fJ A 7, - ~li 2 -
Porto. K H 14232, A L-
52 - Purto, L B - 39-e 
~Iuele. e chau<lon, pelo que 
se eonvidam ü~ re~pediros 
interes~adus a fazer as suas 
l'eclamações. 

Posto de Despacho de 
EHpoze11tle. 23 de Dezem­
bro de l 928. 

O Chefe 
José Xaoit'1· Guerra <{e Mor.1es. 

Comarca de Espozemle 

A rrern~ 1 ação 
No dia 20 de Janeiro 

proximo, pt:'las 12 horas, á 
porta do Trilm11al juJicial 
desta comarca lia-de pro­
ceder-se á a1Temataçâo, f'tn 

hasta pnliJiea, de varias 
moveis e os irnoveis-nma 
casa torre, ua rua de S:'io 
J<1âo, e um quiut.al na rua 
do Hanialhfü1, arllbas da 
f reguezia de Ftlo, desta co­
m:1 r1'.a. pelos prP('Os de 
215~00. - 8.000~00, - e 
423~00 ~na eXPrc:11~·:io que 
Maria Go11i;alv1~s Mol~d1 >, 
viuva .. da 1 fita fregu ,,frt de 
F;lo, 111ove :í exer11l.:1d11 Ili>-. 
salia GorneH 1 la Custa [?rei­
tas, \'ÍUV:t, da llifü)lll:l f~·e­
g11ezia. para pag,ameuto da 
q11a11lia de 2.000~00, a­
c1·e~cida de 1.000~0U de 
multa. jurus da mór·a e cus­
t t s. Despezas da praça e 
ci 111tribuição de registo a 
cargo do arre1llala11LtL 

Espoze11de 23 de De­
zembro de 1928. 

O Juiz de Direito, 
Alexa11dre A 111m·im. 

O Eseriv~io, 
Manuel Au ,usto Fé1Teira. 

Descanso sen1anal 
~ ot;a ttflelosa 

A Cam:ira Municipal do 
concelho de Esp11ze11de au­
torisa que os estabdecirnen­
tos comerciais se conset·­
vein alHwtos nos domingos, 
~3 fl 30 C'll'l'ente, por se-

.rern veFperas do !\:alai e 
Ac10B11111 

O Yice-Pmldrote da Comissio 
Administrativa 

Xavier Viaua. 

Loja - Alnga-se 

A loja ou ~alão onde 
func10nou ultimamente o 
Hegi~to Civil defta vila, 
que P.stüo juutcs á Livraria 
Espuzernleuse, contendo 3 
portas. 

BOUÇA 
V tmde se na freguezia 

de Gandra, dêste concelho, 
a bouça denominada das 
Minas. 

Recebe propostas J0a­
qui111 Via11a Lopes, < ficial 
dos. telégrafos cm Barce­
los. 

( 

• 


